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PROGRAMA 

 
I- INTRODUÇÃO: UM PAINEL HISTÓRICO SOBRE CIÊNCIA E TECNOLOGIA  (1 aula) 
 
OBJETIVO: apresentar um painel histórico sobre o desenvolvimento interrelacionado da ciência e tecnologia.  
 
1) Introdução: Innovation – A Guide To The Literature (Fagerberg, 2005) 
2) Um cenário de longo prazo (Maddison, 1991, 1995, 2001) 
3) Esboços de história Econômica da Ciência e da Tecnologia (Szmrecsányi, 2000) 
4) Contribuição da história econômica no estudo da inovação e da mudança técnica: 1750- 1914 (Mokyr, 

2010). 
5) Desenvolvimento capitalista e revoluções tecnológicas (Freeman & Perez, 1988; Freeman & Soete, 2008; 

Freeman & Louçã, 2001). 
  
II - NOTAS SOBRE A CIÊNCIA E A TECNOLOGIA NO PENSAMENTO ECONÔMICO  (1 aula) 
 
OBJETIVO: resumir o tratamento recebido pelo tema do progresso tecnológico pelas diversas abordagens 
teóricas da economia, contribuindo para localizar o tema na atualidade. 
 
1) Notas sobre o progresso técnico na teoria econômica (Smith, 1786; Marx, 1876; Schumpeter, 1911, 1939, 

1942; Kondratiev, 1926; Solow; 1957) 
2) A emergência da elaboração neo-schumpeteriana nos anos 1970s (Freeman, 1974; Nelson & Winter, 

1977; Rosenberg. 1974) 
3) Teorias do crescimento endógeno (Romer, 1990; Helpman, 1998; Aghion & Howitt, 1998) 
4) Um resumo da Microeconomia Evolucionária (ver programa e aulas no YouTube). 

 
 
III- FONTES E DETERMINANTES DO PROGRESSO TECNOLÓGICO  (1 aula) 
 
OBJETIVO: investigar a origem, motivações e fontes da dinâmica inovativa, introduzindo a microeconomia da 
inovação 
 
1) A polêmica demand pull X technology push (Rosenberg, 2005, Cap. 10; Freeman, 1979. Kline & Rosenberg, 

1986) 
2) Oportunidades tecnológicas (Klevorick et alli, 1995; Dosi, 2006) 
3) Condições de apropriabilidade (Teece, 1986; Levin et al., 1987; Nelson & Merger, 2006; Pisano, 2006; Hall 

et. al, 2012;) 
4) Diferenças inter-setoriais nas oportunidades tecnológicas (Pavitt, 1984; Pavit et. al. 1989; Archibugi, 2001; 

Tunzelmann & Acha, 2005) 
 
IV- PARADIGMAS E TRAJETÓRIAS TECNOLÓGICAS  (1 aula) 
 
OBJETIVOS: Sistematizar as regularidades do processo inovativo 
 
1) Uma tipologia de inovações tecnológicas (Rosenberg, 1976 2000; Hall, 2003) 
2) Tecnologias, path-dependence e lock-in (Arthur, 1988; David, 1995, Mokyr, 1996) 
3) Paradigmas e trajetórias tecnológicas (Dosi, 1982; Freeman & Perez, 1988) 
4) Ciclo de vida da indústria (Klepper, 1996; Malerba e Orsenigo, 1996) 
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V- O PAPEL DA CIÊNCIA  E DAS UNIVERSIDADES  (2 aulas) 
 
OBJETIVOS: avaliar o crescente peso da ciência nos paradigmas tecnológicos mais recentes, discutir as 
relações entre ciência e economia, avaliar a sua dinâmica evolutiva e as relações recíprocas com a tecnologia. 
Também é analisado o papel das universidades e a interação com o setor produtivo. 
 
1) O papel da ciência para a economia (Rosenberg, 2000, 2005; Pavitt, 1991); 
2) Financiamento público da pesquisa  (Freeman e Soete, 2008, Stokes, 2005; Salter & Martin, 2001); 
3) Estudos sobre a economia da ciência (Dasgupta & David, 1994; Stephan, 1996); 
4) A empresa produzindo ciência (Rosenberg, 1990; Pavitt, 1991; Hicks,1996)  
5) A contribuição da ciência para o setor industrial (Freeman & Soete, 2008; Narin et alli, 1997); 
6) Interações entre ciência e tecnologia (Meyer-Khramer & Schmoch, 1998). 
7) Universidades: papel e interação com o setor produtivo (Mowery  & Sampat, 2005;  Rosenberg & Nelson, 

2004; Cohen et al., 2002, Colyvas et all, 2002). 
 
 
VI - O FINANCIAMENTO DA ATIVIDADE INOVATIVA: notas introdutórias  (1 aula) 
 
OBJETIVO: Apresentar uma discussão introdutória sobre as especificidades do financiamento à atividade 
inovativa.  
 
1) Inovação e crédito em Schumpeter (Schumpeter, 1912, 1928, 1939) 
2) Revoluções tecnológicas e capital financeiro (Perez, 2004).  
3) As particularidades do investimento inovativo e de seu financiamento (Freeman e Soete, 2008; Arrow, 1962; 

Christensen, 1992; Guinet, 1995; O’Sullivan, 2005). 
4) Sistema Nacional de Inovação e o Financiamento à Inovação (Guinet, 1995; Patel e Pavitt, 1994; Dosi, 

1990; Saviotti, 2005; Mazzucato, 2011). 
5) Instrumentos de financiamento à inovação (Chesnais e Sauviat, 2005; Storey & Tether, 1998; De Negri e 

Kubota, 2008; Hall & Lerner, 2010; Leonel, 2014) 
 
VII- A MENSURAÇÃO DAS ATIVIDADES INOVATIVAS (uma discussão extra) 
 
OBJETIVO: apresentar as principais fontes estatísticas para avaliação de atividades inovativas, assim como 
discutir as “virtudes” e os “problemas” de cada indicador e indicar as principais fontes de dados. 
 
1) Indicadores de atividades inovativas: importância e evolução histórica(Patel & Pavitt, 1995; Viotti, 2003; 

Velho, 2005) 
2) Patentes, artigos científicos e relações entre artigos e patentes (Pavitt, 1988; Griliches, 1990; Narin et alli, 

1997; Jaffe & Trajtenberg, 2002) 
3) Mecanismos de transferência de tecnologia (Carneiro, 2014, Chiarini, 2014) 
4) Dificuldades de mensuração e novos indicadores (Griliches, 1994;  Godinho, 2005; Romeiro et. al. 2014; 

Viotti, 2013) 
5) Indicadores de C&T&I para o Brasil (Fapesp, 2010; Velho, 2005; IBGE, 2011) 
 
 
VIII - SISTEMAS DE INOVAÇÃO  (2 aulas) 
 
OBJETIVOS: introduzir pesquisas recentes sobre articulação entre mudança tecnológica e evolução 
institucional; discutir o papel da tecnologia no crescimento econômico das nações; apresentar o conceito de 
sistema nacional de inovação, estudar as características distintivas de países em função dos diferentes estágios 
de desenvolvimento econômico, debater a relação entre sistemas nacionais de inovação e o processo de 
globalização. 

 
1) Uma história do conceito: Lundvall (2007) 
2) Instituições, evolução e mudanças tecnológicas (Freeman & Perez, 1988; Freeman & Soete, 2008; North, 

1990; Dosi & Nelson, 1994; Nelson, 1996; Nelson 2005) 
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3) Inovação e crescimento econômico (Dosi, Freeman & Fabiani, 1995); Desenvolvimento e difusão de 
tecnologia (Freeman & Soete, 2008); Tecnologia e diferenças internacionais nas taxas de crescimento 
(Fagerberg, 1994) 

4) O conceito de sistema nacional de inovação (Freeman, 1995) 
5) Estudos de casos de países selecionados: Estados Unidos, Japão e Coréia (Nelson, 1993; Kim, 1993); 
6) Sistemas de inovação e globalização (Cambridge Journal of Economics, v. 19, n.1, Feb. 1995). 
7) Sistemas Nacional de Inovação e multinacionais (Carlsson, 2006; Chesnais, 2010; Dunning & Lundan, 

2008; Freeman, 2002; Nelson, 1993; Narula & Zanfei, 2005) 
8) Sistema de inovação no Brasil (Rapini et al, 2021) 
 
 
IX - REVOLUÇÕES TECNOLÓGICAS E A DINÂMICA CENTRO-PERIFERIA (5 aulas) 
 
OBJETIVO: Introduzir uma reflexão das particularidades do progresso tecnológico na periferia. Avaliar o impacto 
das revoluções tecnológicas sobre as diferentes regiões da periferia.  
 
1) A revolução industrial e seu impacto diferenciado sobre as diversas regiões do planeta (Furtado, 1987) 
2) Um balanço das características principais dos sistemas de inovação de países periféricos (Nelson, 1993; 
Freeman, 1995; Motoyama, 2000;  Lundvall et. al. 2009). 
3) Interação universidade-empresa em países em desenvolvimento (Science and Public Policy, v. 37, n. 7, 
2010; Seoul Journal of Economics, v.22, n.4, 2009, Rapini et al, 2009; Albuquerque, Suzigan, Kruss, Lee, 
2015). 
4) A propagação das revoluções tecnológicas pela periferia (Albuquerque, 2023).  
 
X – POLÍTICA INDUSTRIAL E PROCESSOS DE CATCH UP (1 aula) 
 
OBJETIVO: Discutir as precondições para um processo bem sucedido de catching up. 
 
1) Um balanço das características principais dos sistemas de inovação de países periféricos (Nelson, 1993; 
Freeman, 1995; Motoyama, 2000;  Lundvall et. al. 2009). 
2) Mudanças de paradigma, “janelas de oportunidade” e determinantes tecnológicos do processo de catching 
up (Perez & Soete, 1988; Abramovitz, 1989; Fagerberg, 1994, Unido, 2005) 
3) Um balanço geral das experiências de catch up bem sucedidas (Lee, 2013, 2019) 
4) Política industrial e processos de catch up (Lee, 2022) 

 
 

 
CRONOGRAMA  
 

• O cronograma detalhado das aulas está disponível no Diário de Classe.  

 

 

AVALIAÇÕES 

 

• A avaliação se articula em torno do trabalho final – um artigo com no máximo 8.000 palavras -, que pode 
ser realizado individualmente ou em dupla.  

• Atividade 1: Tema e roteiro inicial (29/03/2024) = 10 pontos 

• Atividade 2: Estrutura do artigo e Introdução (26/04/2024) = 25 pontos 

• Atividade 3: Uma seção do artigo (31/05/2024) = 25 pontos 

• - Versão final (05/07/2024)= 40 pontos (Entrega versao PDF – via MOODLE – e versão IMPRESSA 
– deixar no escaninho do 3º andar. 
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